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Resumo 

 

A análise do conceito de pobreza vem sofrendo alterações saindo de um contexto 

unidimensional, baseado na exclusivamente na renda monetária, para uma perspectiva 

multidimensional que busca agregar o maior número de variáveis quantitativas e qualitativas 

possíveis sobre a vida das pessoas. A abordagem multidimensional da pobreza visa tornar 

mais claras as reais necessidades das pessoas vivendo, por exemplo, em uma determinada 

região e para tanto se preocupa em descobrir quais seriam as informações mais indicadas a 

serem consideradas? Partindo desse embasamento teórico mais abrangente, o presente 

trabalho se propõe a investigar a pobreza e a construir um índice multidimensional para o 

município de Silveira Martins/RS. 

 

Introdução 

 

A pobreza tem sido objeto de muitos estudos nos últimos anos. A maneira de se avaliar a 

pobreza tem evoluído conceitualmente saindo de uma análise tradicional, baseado 

estritamente em dados quantitativos e passando para uma análise qualitativa inspirada em 

questões relativas à qualidade de vida das pessoas. Sendo assim, voltando-se para esta 

perspectiva humana e social das condições de pobreza busca-se definir as melhores variáveis 

a serem consideradas em uma medida de pobreza, a fim de se obter resultados mais próximos 

possíveis da realidade de vida das pessoas vivendo em condições “pobres”. O objeto de 

estudo é a pobreza e sua medida multidimensional em Silveira Martins – RS.  

 

Metodologia 
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Na primeira fase da pesquisa é utilizada a técnica de pesquisa indireta via pesquisa 

bibliográfica como instrumento para a compreensão do conceito de pobreza multidimensional 

e suas medidas. A literatura estudada é encontrada em livros, artigos científicos e trabalhos 

científicos (monografias, dissertações e teses). Posteriormente, é usada a técnica de pesquisa 

indireta, análise documental, para a obtenção de dados referentes a qualidade de vida das 

pessoas de Silveira Martins em diversas fontes como Fundação de Economia e Estatística 

(FEE), Atlas de Desenvolvimento Humano (PNUD) e IBGE. Tais informações serão 

consideradas, juntamente com a técnica de observação direta, na confecção do instrumento de 

pesquisa – formulário – que será aplicado junto à população alvo para a construção de uma 

medida multidimensional de pobreza em Silveira Martins/RS. 

 

Resultados (ou Resultados e Discussão) 

 

 A pesquisa bibliográfica mostra que vários trabalhos têm sido desenvolvidos com o 

foco na abordagem multidimensional para a proposição de índices para medir a pobreza. 

Alguns dos estudos realizados que atuam nesta linha são MARIN e OTTONELLI (2008), 

DINIZ e DINIZ (2006), CODES (2008) e ROLIM C. et al (2006). 

 

Figura 1 Mapa do Rio Grande do Sul                  Figura 2 Mapa de Restinga Seca  

 

Silveira Martins está localizado no Estado do Rio Grande do Sul, dentro da Microrregião 

Restinga Seca. A parte na cor verde no primeiro mapa, à esquerda, é referente aos municípios 

que compõem a microrregião. O segundo mapa, ao lado direito, representa a área da 

microrregião e a parte em verde é a área da cidade de Silveira Martins. 

As informações obtidas via pesquisa documental com relação aos indicadores do 

município de Silveira Martins são comparados à sua microrregião Restinga Seca e ao Estado 
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do Rio Grande do Sul, nos anos de 1991 e 2000. Silveira Martins destaca-se pela menor taxa 

de analfabetismo dentre os três principalmente na faixa de 15 a 17 anos, tem expectativa de 

vida acima das médias, 73,11 anos, e baixa taxa de mortalidade infantil.  

No entanto, teve uma redução da renda proveniente de rendimentos de trabalho expressiva 

de 1991 em relação a 2000, o que pode indicar certa dependência de transferências 

governamentais. Também tem elevada porcentagem de indigentes e pobres em 1991, maior 

que a do estado e sua microrregião, tendo uma queda em 2000.  

 

Conclusão 

 

A pobreza sempre foi interpretada como um fenômeno dependente da renda 

monetária, mas atualmente as pesquisas têm demonstrado que esta não é a única variável a ser 

considerada. Alguns fatores tais como níveis de educação (taxa de analfabetos), de saúde e de 

segurança (níveis de mortalidade, expectativa de vida), entre outras variáveis mostram-se 

extremamente importantes se a concepção multidimensional de pobreza estiver presente. 

Silveira Martins destaca-se pela taxa de analfabetos e expectativa de vida, que são maiores 

que a média estadual e microrregional. Entretanto, dentre os três, tem as taxas mais elevadas 

de pobres e indigentes, além de apresentar dependência da renda das transferências 

governamentais. 
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